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A redaçáo da nova ADN estabeleceu in~ercámbio ~m a revista ar­
gentina Annas y Geoestratégia para a tran~içáo de af!igos de mtere~e 
recfproco, estimulando, assim, a cultura mtllf'!r dos dots pafses, Brastl e 
Argentina. O artigo que se segue contém, na mterpretaç~o d~ Professora 
Maria Cecflia Agui"e, uma excelente sfntese sobre a Htstórta desta área 
eStratégica de tanta importAncis. 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem por 
finalidade não somente 
investigar a história do 

Atlântico Sul partindo de uma óp-
tica restrita e limitada, como 
também pretende uma compreen­
são . maior, iflcorporando ao tra­
çado de sua problemática os da­
dos provenientes do estudo das 
Relações Internacionais e da 
Geopolítica. 

A visão sob a óptica das Rela­
ções Internacionais nos permitirá 

averiguar as ramificàções que o 
fato histórico encerra em si mes­
mo, dada a interdependência da 
comunidade internacional, posto 
que não podemos esquecer que 
as relações internacionais são 
produto da política internaciona~, 
tecida pelas potências maiores. A 
Geopolítica nos permitirá com­
preender as situações de conflito, 
se levarmos em conta os meca­
nismos a que recorre um Estado 
para sobreviver e/ou projetar-se 
fora dos seus limites territoriais, 
políticos, ideológicos ou econô­
micos. 

*Traduzido de revista Armas y Geoestratégia, vol. 3 , n9 10, julho ele 1986. 
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Recorremos a estas ciências 
porque, em primeiro lugar, a His­
tória. nos permite conhecer a 
identidade do objeto em estudo, 
as Relações e a Política Interna­
cional, os atores e interesses que 
modificam a História. Por fim, a 
Geopolítica, que nos ajuda a des­
cobrir as razões que convertem 
um espaço geográfico em 'um es­
paço de tensão e nos permite se­
guir o movimento da História com 
uma visão política. 

O objeto em estudo, o Atlân­
tico Sul, dadas as suas caracterís­
ticas geográficas não cria história, 
mas a recebe dos Estados costei­
ros e, como estes também rece­
bem história, em maior ou menor 
medida, dependem das c i rcuns­
tâncias da Política Internacional. 

Por razões de ordem dividi­
mos a história do Atlântico Sul 
em dois períodos, separados pelo 
ano de 1973 ou, melhor dito, pela 
crise desencadeada pela OPEP, 
por ocasião do embargo do pe­
tróleo. 

Tomamos o ano de 1973 como 
demarcatório, em face do papel 
que cabe ao Atlântico Sul em ca­
da um dos períodos. O primeiro 
abrange desde a expansão euro­
péia do século XV até a crise 
energética do presente século. 
Neste período o Atlântico Sul não 
ocupava um papel preponderante, 
p_orque a atenção dos atores in­
ternacionais centrava-se na zona 
hoje reconhecida como Atlântico 
Norte, ond~ se concentram os in­
teresses econômicos, políticos e _ 
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estratégicos, de certa maneira de­
terminados pelo tráfico triangular 
de matérias-primas e produtos 
manufaturados. 

Em linhas gerais, esta situa­
ção manteve-se até boa parte do 
século atual. A crise desencadea­
da pela OPEP foi acompanhada 
de outros fatores, como a inde­
pendência dos países africanos, a 
decadência dos EsMdos america­
nos, a desestabilização da ordem 
internacional, a organização dos 
países não industrializados no 
chamado Terceiro Mundo, as re­
formas na ordem econom1ca 
(Norte-Sul). Estes fatores esten­
deram as zonas' de conflito, in­
cluindo, deste modo, o Atlântico 
Sul, situação que foi crescendo à 
medida que nos aproximamos da 
década de 1980 .e, sobretudo, de 
1982, ocasião da Guerra das Mal­
vinas, porque revela a renovação 
dos parâmetros da guerra fria. 

Esta última situação relacio­
na-se com a "política dos estrei­
tos", já que importantes passa­
gens interoceânicas encontram-se 
neste oceano. Esta variável geo~ 
política, unida à política interna­
cional, tem sido a causa da falta 
de unidade histórica do Atlântico 
Sul. A passagem interoceânica do 
Cabo da Boa Esperança esteve 
presente nos objetivos geopolíti­
cos das grandes potências desde 
o momento de seu descobrimento 
(1488). Não acontece ~o mesmo 
com a passagem interoceânica 
que une o Atlântico ao Pacífico : o 
Estreito de Magalhães. Este fato 
não se deduz de uma análise his-
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tórica , mas do enfoque da política 
internacional e da geopolítica . 

Talvez este trabalho, dado o 
grande período histórico que 
abrange, pareça breve, mas o é 
intencionalmente. 

Em primeiro lugar evitamos c) 
as variáveis históricas de conhe­
cimentos gerais. Além disso, pre­
tendemos destacar um fator da 
política internacional: o poder, 
compreendendo que é o primeiro 
objetivo dos Estados, porém des­
tacando também que o poder é 
fim e meio e que, por outro lado, 
para que seja efetivo, deve con­
cretizar -se através da Polít.ica, da 
Economia e da Estratégia. Anali ­
samos, por isso, as fontes que 
alimentam o poder e a orientação 

estratégica. Para isso, levare­
mos em conta que a realidade 
histór ica está regulada pelo 
processo de retroalimentação 
do próprio sistema, do super­
sistema e dos subsistemas. 
Empregar um enfoque dinâmi­
co para captar os padrões .de 
comportamento em sua total 
dimensão de tempo e espaço. 
Isto consiste em estudar o fato 
histórico na problemática da 
Política e das Relações Inter­
nacionais, considerando · o sis­
tema internacional "como o 
conjunto de'padrões de intera­
ção entre os atores, quer esta­
beleçam relações de poder 
conflitivas ou não, segundo a 
compatibilidade de interesses, 
para alcançar seus objet ivos". do mesmo. 

O fio condutor da presente 
investigação foi o comportamento 
da Comunidade Internacional , de 
acordo com Morton Kaplan, para 
quem esta evolui de um multipo­
larismo para um bipolarismo, pa­
ra voltar a um incipiente multi­
polarismo. Estas características 
da ordem internacional não cor­
respondem aos períodos históri­
cos em que dividimos a história 
do Atlântico Sul, já que ambos se 
dão nas duas etapas assinaladas. 

A metodologia aplicada na 
elaboração do presente trabalho é 
a "sistemática". Consideramos 
que ela nos permite: 

a) Manter a identidade do objeto 
a estudar, quer dizer, o fato 
histórico. 

b) Analisar a inter-relação de va­
naveis de diferentes índoles: 
política,· econômica, social e 
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Além de considerar os tipos 
de Ordem Internacional assinala-
dos por Kaplan, examinamos os 
atores, que podem ser . organis­
mos ou atores individuais (ato­
res-Estados) . Estes atores, se­
gundo sua influência, serão do­
minaotes ou unidades agregadas. 

Na presente investigação es­
tudamos apenas os atores-Esta­
dos. 

A conveniência de realizar a 
análise' sistemática permitiu-nos 
estudar o desenvolvimento das 
políticas exteriores dos ato­
res-Estados, identificar as variá­
veis relevantes da Política Inter­
nacional e a compreensão do 
comportamento da Comunidade 
Internacional, que pode modifi­
car-se em situações de conflito, 
cooperação ou indiferença. 
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O ATLÂNTICO SUL E A 
EXPANSÃO EUROPÉIA 

A história do Atlântico Sul se 
confunde, desde seu início, com a 
história da expansão européia, is­
to é, comeÇa com a conquista e 
colonização espanhola, por um 
lado, e a conquista portJ.Jguesa, 
por outro. Para compreender o 
papel desempenhado pela empre­
sa expansionista, devemos levar 
em conta as motivações da Co­
munidade Internacional, sem des­
cuidar dos eixos geopolíticos que 
guiaram os povos, ou seja, o con­
tinentalismo ou o apelo oceânico. 

A Comunidade Internacional 
correspondente aos séculos XVI e 
XVII - as primeiras luzes depois 
da Idade Média - era constituída 
por unidades nacionais com poder 
mais ou menos equivalente, já 
que os atuais Estados europeus 
entraram na etapa de organização 
nacional quase que simultaneamente. 

A organização nacional partiu 
da união dos reinos ou feudos, 
com a concentração do poder po­
lítico-econômico-militar em um só 
monarca, originando o naciona·~ 

lismo. 
O sentimento nacional trouxe 

consigo o que poderíamos cha­
mar de "egoísmo", de um olhar 
para dentro. Em termos políticos 
significa subordinar a política ex­
terior à interna e, em economia, 
um profundo desejo de auto­
abastecer-se. 

No plano das relações inter­
nacionais, este sentimento nacio­
nal traduziu-se em disputa para 
controlar o panorama europeu; 
para isso é preciso ter prestígio, 
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que derivava diretamente do 
valor. 

Esclareçamos o que se enten­
dia por valor. De início, recorde­
mos que se tratavam de monar­
quias absolutas, onde o prestígio 
do reino dependia do prestígio do 
monarca. Não sobressaía sobre 
seus pares o rei que melhor ad­
ministrasse, mas o que mostrasse 
mais valor, medido por feitos ex­
traordinár-ios (vestí.gios da Idade 
Média). Por isso a política dos 
reinos dos séculos XVI e XVII es­
teve marcada pela busca de gran­
des feitos, no afã da busca de 
prestígio e, desta maneira, de 
controlar as relações interesta­
dUais. 

O prestígio atuava como um 
bumerangue do rei para a Nação, 
para logo voltar ao rei. Por outro 
lado, este prestígio tinha uma du­
pla função, permitindo que a ad­
ministração dos reinos, feudos ou 
domínios fosse conferida a uma 
só pessoa, passo vital para a uni­
ficação nacional. O consenso in­
terno permitia realizar grandes 
empresas que traziam prestígio 
internacional. E este prestígio, 
também moral, materializava-se 
em poder político-militar. 

O nacionalismo, o espírito de 
competição, de um modo geral, e 
em particular na Espanha, cria­
ram o momento propício para a 
empresa expansionista. 

"Um grave mal-estar econô­
mico atormenta o Oci_dente nos 
fins do século XV. O âesenvolvi­
mento do comércio, favorecido 
pela calma relativa que reina en­
tre as nações desde o fim da 
Guerra dos Cem Anos, choca-se 

A Defesa Nacional 



A Polftica do Poder na História do AtiAntico Sul 

agora com uma penúria crescente 
do metal precioso. Os recursos 
minerais da .- Europa mostram-se 
insuficientes: a demanda ultra­
passa a oferta. Na Alemanha, país 
rico em minérios por excelência, 
jazidas abandonadas desde a épo­
ca de Roma são novamente expio­
. radas .. .''1 

A situação da Espanha não 
era melhor, a escassez de metais 
viU-se agravada pela insufici~ncia 
de produtos alimentícios. "E ne­
cessário recorrer ao trigo da Sicí­
lia e, em alguns casos, consumir­
se também o excedente da produ­
ção francesa.''2 

Muito foi dito sobre a inter­
rupção do tráfico das especiarias 
com o Oriente, embora, em reali­
dade, os fatores mais irritantes 
fossem o çontrole marítimo do 
Mediterrâneo e o monopólio co­
mercial, .absorvido pelos turcos 
desde a conquista de Constanti­
nopla. 

Entre os novos Estados e.uro­
peus, a Península Ibérica reunia 

mesma maneira que a cartografia 
e as cartas náuticas. 

Assim, os progressos técni­
cos, o apoio da burguesia conce-, 
dido aos reis e o florescimento do 
espírito de cruzada (0. Henrique, 
o Navegador, desejava propagar a 
fé de Cristo) conjugaram-se para 
impulsionar a conquista do Atlân­
tico africano. Em relação à Espa­
nha, assinalamos as mesmas mo­
tivações, esclarecendo que, uma 
vez concluída a guerra contra os 
mouros, o espírito de cruzada ca­
nalizou-se · para a aventura oceâ-
nica. 
· Não só a situação interna da 
Península Ibérica como também a· 
situação internacional favorece­
ram a empresa expansionista, 
tanto do ponto de vista da busca 
de prestígio, como da situação 
econõmico-comercial. 

A conquista da América reali­
zou-se em etapas que satisfaziam 
os objetivos espanhóis, segundo 
o exposto anteriormente. Estes 
eram: 

as condições para iniciar a aven­
tura marítima, graças à experiên- . a) 
cia náutica desenvolvida no Mar 
Cantábrico e no Mediterrâneo. 

Os estabelecimentos nas An­
tilhas, que proporcionaram os 
produtos alimentícios suficien-· 
tes para melhorar a situação 
interna e, alem disso, para ini­
ciar um comércio mais ou me­
nos fluido com o resto da Eu­
ropa. 

A marinha castelhana manti-
nha oesde o século XV um frutífe-
ro comércio GQm Flandres, Nantes 
e a Inglaterra, enquanto a mari-
nha andaluza freqüentava o Medi­
terrâneo e as costas atlânticas das b) 
Cándi"ias .. Por isso os barcos es­
panhóis e portugueses eram os 
mais avançados da época, da 

A parti r de 1500 outro objetivo 
somou-se ao primeiro: a ex­
ploração do continente que 
alimentou a febre do ouro. 

1. RENOUVIN·, Pierre. Hist6da de las Relaciones /nternacionales T. I. p. 281, Ed. Aguilar, Ma­
drid, 1967. 
2. Idem, p. 275. 
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Nasceu assim a lenda do "EI 
Dorado". 

c) O descobrimento de Vasco 
Nunez de Balboa - o Oceano 
Pacífico - despertou o desejo 
de encontrar a passagem entre 
os dois oceanos, o que se con­
cretizou em 1520, com a des­
coberta do Estreito de Maga­
lhães. 

Nesta terceira entrou no cená­
rio a história do Atlântico Sul. A 
partir de então, o triângulo geo­
político assinalado por Terezinha 

. de Castro3 começa a desempe­
nhar um papel importante: África 
- Europa - América, atuando em 
conexão no Oceano Atlântico. 

Que aconteceu com a zona 
atualmente conhecida como 
Atlântico Sul? Tal como .assinala a 
geopolítica brasileira, o intercâm­
bio triangular realizava-se nos 
seguintes termos: mão-de-obra 
africana para a América, maté­
rias-primas americanas para a Eu­
ropa e produtos elaborados euro­
peus para a América. (V. Fig. 1.) 

Nasceu aí a característica que 
marca a diferença na história en­
tre as duas margens do Atlântico 
Sul. A Espanha não percebeu a 
importância de contralar os espa­
ços marítimos quando evocou pa­
ra si a tarefa de conquistar e co­
lonizar o território americano. 
Portugal, por sua vez, estabeleceu 
feitorias ao largo das costas afri­
canas, mas não se preocupou com 
a colonização e sim com a con­
quista de bens e mão-de-obra 

econômica. Para consegui-lo, era 
necessário o domínio do mar, o 
que o levou à aliança com a Ingla­
terra. 

O resultado desta dupla visão 
geopolítica do Atlântico Sul, por 
Espanha e Portugal, foi que o · li­
toral do continente sul-americano 
perdeu a importância em relação 
aos objetivos ·polítrcos, econô­
micos e estratégicos do século 
XVIII. Isso já nã'o aconteceu 
com o Atlântico sul-africano, que 
foi intensamente explorado e 
substituiu sua antiga rota para o 
Oriente. 

Embora as matérias-primas 
americanas representassem um 
papel destacado para a economia 
e o comércio europeus, o interes­
se maior foi absorvido pela 
afluência de metais preciosos -
ouro e prata.4 Por isso, não dimi­
nuiu o comércio com o Oriente, 
que se realizava pela rota do Ca­
bo. 

Indubitavelmente o Atlântico 
Sul, na rota do Cabo, demonstrou 
a importância geopolítica do pon­
to de vista estratégico, quer dizer, 
como ponto de união bioceânica. 
Infelizmente a visão espanhola 
subestimou o valor geopolítico do 
Estreito de Magalhães, porque os 
objetivos imediatos tinham sido 
atingidos: os metais preciosos, 
que lhe abriam as portas do 
mercados europeus; o poder in­
ternacional, resultado da grande 
extensão de seus domínios, e o • 
prestígio da obra evangelizadora. 

3. de CASTRO, Terezinha. O Atlântico : seus Imperativos Geopolfticos e Geoestrat~gicos. Cfr : 
Geopolftica e Relações Internacionais. Ed Pleamar Bs. As., 1981, pp . 41 -71. 
4 . LACOMBA , J. A. e outros- História Contemporânea. T. I. Madri . 
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. Além disso, não esqueçamos 
que a Espanha, apesar de seu 
grande império colonial, não de­
senvolveu J.Jma política, marítima 
e, sim, continentalista. E suficien­
te recordar, como exemplo, a po­
lítica da "Unidade Cristã" dos 
Áustrias Maiores (reis pertencen­
tes à Casa da Áustria) ou os frus­
tra'dos intentos dos Bou.rbons so­
bre reivindicações territoriais na 
Europa. Acresce ainda que o Es­
treito de Magalhães não foi utili­
zado porque, apesar de sua cate­
goria jurídica de Reino das Índias, 
sob o ponto de vista da política 
econõmica, a América ainda era 
uma colônia. Isto significa que 
todo intercâmbio comercial devia 
concretizar-se entre a colónia e a 
metrópole, e não entre as colônias. 

Esta Situação não nOs deve 
surpreender, pois, ainda na atua­
lidade, pelo Estreito de Maga­
lhães só ."passam· anualmente 
dois mil navios, en'quanto que 
·pelo sul da África (Cabo da Boa 
Esperança) passam mais de vinte 
mil". "É também interessante sa­
ber que, desses vinte mil, muito . 
poucos vêm para a América Lati­
na; eles vão ou vêm para o Atlân­
tico Norte, Estados Unidos e co­
munidade econômica européia"5 
Por tudo isso~ o triângulo geopo­
lítico a que fizemos referência 
perdura através do tempo. 

SÉCULO XVIII 
Para a Comunidade Interna­

cional do século XVIII, o Atlântico 

Sul desempenhou um papel im­
portante, sob o ponto de vista 
comercial, mas apenas na rota do_ 
Cabo. O Atlântico Sul ocidental,· 
monopolizado pela Espanha, foi 
escassamente transitado, porque 
a metrópole estava satisfeita com 
os benefícios obtidos na região 
que hoje conhecemos como 
Atlântico Norte. 

Seus esforços para fortalecer 
sua presença não foram além dos 
vice-reinados estabelecidos no 
século XVI - México e Peru - e 
mesmo a urgência de elevar a ci­
dade de Buenós Aires à categoria 
de capital não nasceu da necessi­
dade de defe !'WE: ~ ã reg1ão austral, 
mas para que atuasse como um 
muro de contenção aos interesses 
ingleses e portugueses, e na defe­
sa da região da Bacia do Prata. 

A decadência espanhola do 
século XVIIf também se manifes­
tou na política internacional. Em 
primeiro lugar, a Espanha não 
compreendeu o novo jogo das 
relações internacionais, que não 
se desenvolvia mais no plano do 
prestígio derivado do valor, como 
explicamos, e sim do poder como 
conseqüência da exp~nsão terri­
torial marítima, " ... já que os in­
teresses econômicos, então, pe­
savam mais do que os puramente 
político~ ... "6 

Em segundo lugar, porque 
não valorizou os novos rivais com 
quem devia, no futuro, enfrentar­
se para controlar a política do 
equilíbrio: Inglaterra e Prússia . A 

5. LEAL, Jorge. Grl. Br. (R) Antararmt!rica. Nuevo Concepto Geopolftico Latinoamericano y 
la Antártica Sudamericana. Cfr : revista Sintomas. Bs. As., Agosto, 1984. 
6 . RENOUVIN. Ob. cit., p . 725. 
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Inglaterra afirmou seu poder in­
ternacional pela expansão marí­
tima e pela política econômica do 
livre comércio. A Prússia, por sua 
vez, no continentalismo e no po­
der militar. 

Em terceiro lugar, a Comuni­
dade Internacional tinha crescido, 
com a participação dos atores 
mencionados e de outros, como a 
Rússia, com capacidade de nego­
ciação para alterar a ordem inter­
nacional. 

A Espanha e a França lutaram 
un.idas (Pactos de Família) ten­
tando várias políticas para frear 
os novos rivais, ou, pelo menos, 
para não ter a mesma sorte de a.l­
guns Estados pequenos, a exem­
plo de Portugal, subordinado à 
Inglaterra. A principal vítim.a des­
ta política i nternaciona I espa­
nhola foi a América e, em grau 
maior, a região do Atlântico Sul. 

Para os interesses do Atlânti­
co Sul, a principal inimiga foi a 
Inglaterra, que se dedicou a con­
solidar as posições adquiridas e, 
sobretudo, a aumentar a expan­
são para oeste, nas passagens 
que comunicavam com a América. 

"A partir de 1760, a Inglaterra 
se adiantou muito em relação ao 
continente e esta vantagem teve 
agora enormes proporções. Capi­
tais abundantes, desejo geral de 
investi-los e de obter um grande 
lucro, ativa circulação pela rede 
de bancos locais, afluência de es-

7. RENOUVIN. Ob. cit. , p . 799. 

coceses e irlandeses, abundância 
de espíritos engenhosos que bus­
cavam o aperfeiçoamento técnico, 
cooperando com os mestres da 
ciência, atividade intelectual dos 
dissidentes, os tesouros · do car­
vão de pedra e de ultramar foram 
alguns dos muitos fatores que 
explicam a chegada da Grã-Breta­
nha ao ponto em que . vencia os 
maiores obstáculos, tais como di­
ficuldade . para a i!Xploração das 
minas, falta de combustível, ca­
rência de ferro bruto e escassez 
de fio. A produção capitalista po­
dia lançar-se à tarefa ••• " 7 

Tal como expõe Pierre Re­
nouvin, todas as variáveis conju­
garam-se para que a Inglaterra 
não tivesse obstáculos em sua 
política expansionista ê assim 
chegou ao Atlântico sul-america­
no. A guerra entre a Espanha e a 
Inglaterra, em meados do século 
XVIII, revelou o alto valor estra­
tégico do Estreito de Magalhães, 
da Passagem de Drake e, certa­
mente, das Ilhas Malvinas, no 
caminho para o Pacífico. O Pri­
meiro Lorde do Almirantado, 
Egmond, assinalou, no momento 
do estàbelecimento da Inglaterra 
nas Malvinas, a sua importância 
para "controlar os portos e o co­
mércio do Chile, Peru, Panamá, 
Acapulco e, em uma palavra, to­
dos os territórios espanhóis situados 
nesse mar". 11 As circunstâncias his­
tóricas, porém, não permitiram a 
permanência inglesa.! nas ilhas : 

8. M I LIA, Juan G. La usurpación de las Ma/vi nas, islas australes y Antártida en e/ contexto de la 
penetración británica en e/ Atlántico Sur". Cfr: Boletin de Estudios Geogréficos. Voi.XXI: Ene­
ro-Junio 1982. N9 80. U :n.C. 
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Pelo Tratado de 1771 tiveram que 
abandoná-las. 

Assinalamos os novos atores 
internacienais e destacamos a as­
censão da Inglaterra e a decadên­
cia da Espanha. Devemos buscar 
agora as raízes do poder. Não fi­
caram alheios a esta situação os 
progressos científicos e sua pos­
sível aplicação nos progressos 
técnicos. Estas inovações ·afeta­
ram desde as formas de produção 
até as teorias políticas, passando 
pela reestruturação social. 

A sociedade perdeu o caráter 
agrário, para transformar-se em 
"uma sociedade comercial e indus­
trial, em face do caráter da eco­
nomia industrial e financeira. Em 
relação às mudanças na socieda­
de, quanto à reestruturação e ao 
reagrupamento, recordemos que 
a burguesia passou a ser o setor 
dirigente, já que controlava as 
novas atividades econômicas, a 
indústria, o comércio, as finanças, 
as profissões, isto é, o mundo da 
produção e do estudo. Além dis­
so, do ponto de vista · do poder, 
tornou-se a classe ascendente, já 
que paulatinamente logrou os al­
tos cargos públicos. 

A sociedade burguesa e a ati­
vidade indu~trial necessitaram de 
um Estado liberal, de base capi­
talista, para o desenvolvimento 
da produção, do comércio e de 
uma sociedade competitiva em 
expansão, em· um marco de liber­
dade econômica. Conseqüente­
mente produziu-se uma redistri­
buição do sistema de poder e da 
influência dos principais Estados 
europeus na Ordem Internacional. 

A Defesa Nacional 

A efetividade do poder de­
pendia da expansão colonial, da 

· acumulação de capitais, dispon.i­
bilidade de matérias-primas e ob­
tenção de mercados. Isto desem­
bocou em uma rivalidade entre os 
principais países da época, visan­
do o domínio dos mares, dos re­
cursos, das colônias e dos merca­
dos. A competição entre as· na­
ções dominantes chegou ao 
Atlântico Sul, sendo ql.le a Ingla­
terra, que estava em melhores 
condições, não consegt,~iu a ocu­
pação efetiva, e sim os mercados 
e matérias-primas das duas mar­
gens. 

Assim o Atlântico Sul, duran­
te o período de conquista e colo­
nização, foi explorado como rota 
comercial; além disso, no período 
de expansão industrial foi valori­
zado como rota estratégica. 

SÉCULO XIX 

À medida que nos aproxima­
mos no tempo, os acontecimentos 
históricos vão se sucedendo com 
maior rapidez, tornando-se difícil 
para nós estabelecer característi­
cas uniformes que abarquem a to­
talidade do século, como pude­
mos fazer, mais ou menos, nos 
casos precedentes. Por isso divi­
dimos o século XIX em três eta­
pas, a primeira marcada pelas 
guerras napoleônicas, a segunda 
pelos confrontos entre liberais e 
absolutistas e a última pelo triun­
fo da democracia, do capitalismo, 
desenvolvimento industrial e iní­
cio da expansão colonialista e im­
perialista. 
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O relativo equilíbrio do poder 
do século anterior foi quebrado 
pela Revolução Francesa e, sobre­
tudo, pelv política imperialista de 
Napoleão. A Comunidade Inter­
nacional foi hÓstilizada, tanto na 
Ordem como no Sistema. As no­
vas regras do jogo que regularam 
as relações entre os atores foram 
impostas pela França. Além disso, 
a política imperial. tendeu à unifi­
cação dos Estados. O imperador 
francês não apenas fez oscilar a 
comunid~de européia, como tam­
bém os atores em suas estruturas 
internas: siste.mas político e eco­
nômico. Fala-se, por isso, de uma 
guerra política e econômica. 

Indubitavelmente Napoleão 
dirigiu os fios da vida internacio­
nal, baseando-se em três princí­
pios: unidade, continuidade e 
dualidade.9 Unidade política na 
Europa, continuidade da prepode­
rância francesa e dualidade com a 
Rússia, permitindo a sobrevivên­
cia do Império dos Czares, pelo 
menos no princípio .dé seu gover­
no. 

A mais prejudicada por estes 
planos franceses foi a Inglaterra, 
porque, como já indicamos, o po­
der dos atores baseavà-se funda­
mentalmente na capacidade · eco­
nômica. A Inglaterra para sobre­
viver - com poder - necessitava: 

· 1) da pluralidade de Estados, 2) 
controle das rotas marítimas, 3) 
livre comércio, 4) supremacia in­
dustrial. Destes pulmões vitais 
para o desenvolvimento inglês, 
depois de Trafalgar (1805) só 

permaneceu intacto o segtmdo. 
Conclui-se que a guerra franco­
britânica foi mais uma guc ;~ õl 
econômica, causada pelo bloqueio · 
marítimo e continental. 

A Real Armada dominava os 
mares e os produtos tropicais 
provenientes das colônias que es­
tavam à disposição do consumo; a. 
indústria e o comércio já eram 
dominados pela Inglaterra. Aí 
eram processados os produtos 
coloniais, que precisavam encon­
trar mercado, pois o bloqueio ti­
nha fechado. Por isso a Grã-Bre­
tanha lançou-se em busca de no­
vos intercâmbios. Sem êxito, 
apr.esentou-se nos portos espa­
nhóis do Atlântico Sul, Buenos 
Aires e · Montevidéu, mas fracas­
sou nesse objetivo, e teve avivado 
seu antigo desejo de completar a 
política dos estreitos e o esquema 
geopolítico marítimo, que se 
apoiava nas ilhas de Ascensão, 
Santa Helena, Tristão da Cunha, 
com o controle do Estreito de 
Magalhães e das Ilhas Malvinas. 
As circunstâncias históricas pos­
tergãram este objetivo até 1833. 

O comércio dos países latino­
americanos era controlado pela 
Grã-Bretanha. O Brasil, por sua 
parte, herdou de Portugal o papel 
de aliado incliscutível. O Uruguai, 
separado do .Rio da Prata em 
1828, .abriu o porto à Inglaterra. A 
Argentina tinha firmado o Trata­
do de 'Pa'Z, Amizade e Comércio. 
Restavam áinda, sem incorporar­
se, os países da Costa do Pacífico 
recentemente iniciados na vida 

9. PAVON e outros. História Contemporánea General. Ed. Labor, Barcelona, 1970, p. 112. 
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independente: Chile (1818). Bolí­
via (1824), Peru (1821 ), Colômbia 
(1821 ), Venezuela (1821 ). A Grã­
Bretanha não toleraria que a ven­
cessem na conquista destes mer­
cados. Por isso, antes que os Es­
tados Unidos afiançassem a dou­
trina Monroe, ou tentassem no­
vamente a ocupação do arquipé­
lago das Malvinas (1831 h ou o go­
verno de Buenos Aires reorgani­
zasse o governo do Atlântico Sul, 

. tomaram as ilhas em 1833. Ação 
altamenté rentável, porque seu 
estabelecimento aí serviu para 
controlar a rota do Pacífico, assim 
como os barcos pesqueiros e os 
caçadores de baleias do mar an­
tártico. 

A terceira etapa assinalada 
por nós, a partir de 1870, repre­
sentou o apogeu da civilização 
européia, que chegou à sua me­
lhor expressão e ao predomínio 
mundial. "Começa uma nova fase 
da História Contemporânea, que 
tem seu fundamento nas forças . 
histórico-genéticas que atuam du­
rante este pedodo do século XIX 
e se deserwolvem durante o sé­
culo XX e que foram enumeradas 
por J. R. de Salis: 

a) as forças nacionais criadoras 
de Estados; 

b) a força da democracia, trans­
formadora da ordem jurídica e 
política, e da estrutura ~>ecial; 

c) a força da economia capitalis­
ta, · produtora de bens, junto 
com a técnica e o sistema in­
du~tria~; 

d) a força revolucionária das 
massas assalariadas, organi­
zadas sindical e politicamente, . 
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junto com a doutrina socialis­
ta; 

e) a força expansiva do imperia­
lismo em relação aos moder­
nos meios de transporte, ao 
tráfico marítimo e à economia 
de dimensôes mundiais; e 

f) as forças político-morais da 
humanidade moderna, que as­
pira à liberdade do~ individues 
e dos . povos, ao bem-estar so­
cial e à solução· pacífica dos 
conflitos internacionais." 

Os pontos expostos, sem dar 
lugar a dúvidas, incidiram no· de­
senvolvimento histórico do Atlân­
tico Sul. 

Com respeito às forças nacio­
nais criadoras dos Estados,. fa­
zemos a ressalva de . que, assim 
como o nacionalismo dos séculos 
XV e XVI facilitou o nascimento 
dos . atuais Estados europeus, 
porque garantiu a unidade nacio­
nal, o nacionalismo do século XIX 
fez surgir novos Estados euro­
peus e não-europeus; principal­
rrente, porém, ele levou além de 
suas fronteiras as nacionalidades 
individuais. As ~'Potências Maio­
res" viram renascer o espírito 
messiânico e, portanto, a necessi­
dade de .expandir os princípios 
políticos, econômicos e religiosos 
do cqntinEmte europeu. 

Por um lado o nacionalismo e, 
por outro, o sistema industrial, is­
t6 é, a nova ordem econômica, 
alimentaram a fo

1
rça exRansiva; os 

novos meios de ·comunicação fa­
cilitaram a P.resença européia na 
África e na Ásia, através do colo­
nialismo. Os capitais extedentes, 
obtidos nas colônias, foram mui-
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tiplicados pelas inversões feitas importantes, que impediram por 
nos países americanos. O tráfico . todos os meios a preponderância 
triangular manteve-se estendendo de alguma delas. Embora seja ne­
a civilizaçã.p européia por todo o cessário reconhecer que o dese.n--· 
mundo. "' volvimento econômico dlvidiL: ."'s· 

Que se passou com o Atlâriti- em dois planos, " . . . Cerca de 
co Sul? Antes de responder, de- 1870, com as unificações centro­
vemos ter em conta que as ,;Po- européias e o prevalecimento do 
tências Maiores", como as cha- imperialismo, impôs-se um con­
mamos, eram a Inglaterra e a ceito novo: o de grande potência, 
França e, nos fins do século, a. reservado outra vez a uma mino­
Aiemanha·. ria de nações muito fortes e mui-

A Grã-Bretanha era iridubita- to influentes, e que permitiu se­
velmente a dona dos mares; e parar em dois planos distintos -
através dos mares pôde consoli- em uma convenção tácita, porém 
dar o Grande Império e sua in- universalmente reconhecida 
fluência direta ou indireta esteve pafses como a Alemanha, França, 
repartida por todos os continen- Grã-Bretanha ou Rússia de ou­
tes. O Atlântico Sul não lhe cau~ · tros como Espanha, Rumânia, 
sava conflitos; os pontos termi- Turquia etc .• ,"10 

nais do litoral americano - Bue- A partir daí as grandes potên­
nos Aires, Montevidéu, Rio de cias começaram a lutar pela pre­
Janeiro - através de concessões . ponderância política, respaldada 
ou empréstimo~ (neocapitalismo) no desenvolvimento econômico 
estavam controlados pela lngla- obtido, nos últimos anos, graças a 
terra. O Atlântico africano parti- · medidas políticas, como o impe­
lhava-o com Portugal, que, de rialismo e o colonialismo, o pro­
nenhum modo, representava· um tecionismo e as inversões no de­
inimigo. senvolvimento industrial. Apare-

As forças políticas, econômi- ceu um novo ator. geopolítico - a 
cas e expansionistas produziram, Potência - porque o prestígio in­
em função da relação de forças, ternacional passou a basear-se no 
uma nova divisão do poder, a ní- fator político-econômico e na 
vel mundial; entre as "Potências conseqüente capacidade péÜa de­
Maiores". cidir na ,política internacional. Es-

SÉCULO XX 

O multipolarismo dos séculos 
anteri.ores pôde-se manter graças 
ao esforço das potências mais . 

10. PAVON e oqtros Ob. cit., p . 112 . . 
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ta luta criou um clima de tensão, 
ao qual se juntaram as frustra­
ções ·próprias da época (que a 
guerra franco-prussiana l')áO solu­
cionou) pela divisão da Afric~ ou 
pela falta de estabilidade política 
dos Bálcãs e, sobretudo, pela ri-
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validade econom1ca entre a Ale­
manha e a Grã-Bretanha na con­
quista de novos mercados. As ne­
gociações diplomáticas empenha­
vam-se em conseguir aliados, 
processo que, finalmente, dividiu 
a Europa em dois blocos antagô­
·nicos, tudo para impedir a hege­
monia de uma das grandes potên ~ 
c ias. 

As frustráções provocadas 
pela competição econômica e a 
luta pelo poder derivaram na 
Primeira e na Segunda Guerras 
Mundiais. Ambas tiveram por ce­
nário principal o continente. Na 
primeira contenda, a guerra marí­
tima teve sua principal expressão 
na guerra submarina. O objetivo 
da marinha alemã era dificultar o 
abastecimento dos aliados, pro­
veniente das ·colônias ou dos paí­
ses neutros, como a Argentina . 

Se a guerra marítima não foi 
decisiva para o desenlace final, o 
Atlântico Sul , portanto, também 
não o foi. Devemos destacar, to­
davia , que a Inglaterra não se 
descuidou das bases que prote­
giam os estreitos bioceânicos e 
recordemos que a batalha das 
"Malvinas", embora não fosse de­
finitiva, significou o começo da 
destruição da armada alemã . 

Na Primeira Guerra Mundial. 
a marinha não teve um papel de­
cisivo no resultado final, porque 
não foi um apoio logístico das 
ações terrestre$. 

Pelo contrário, na Segunda 
Çluerra Mundial, a marinha de­
sempenhou um papel decisivo de 
apoio às ações terrestres e aé-

reas. O domínio do mar pelos 
Aliados decidiu o resultado final. 

O objetivo do Alto Comando 
Naval Alemão era estrangula r as . 
artérias .marítimas vitais da Grã­
Bretanha,l1 evitando o aprovisio­
namento vindo das colônias ou 
países neutros. ·Em relação às 
ações desenvolvidas no Atlântico 
Sul, não podemos rotulá-las como 
políticas ou militares, senão como 

· próprias da guerra econômica. 
Um importante ator desta es­

tratégia n~val foi o couraçado de . 
bolso Graf Spee e a zona de ação 
que atualmente conhecemos co­
mo rota do petróleo. A maioria 
dos encontros tiveram lugar na 
região sul -africana, porque era a . 
mais percorrida pela marinha 
mercante inglesa. 

Os Ali~dos, como resposta , 
começaram nesta região a guerra 
comercial : a Armada Real enviou 
cruzadores pesados para proteger 
o tráfico marítimo britânico, des­
de Pernambuco até o Rio da Pra­
ta, e em nenhum momento des­
cuidou-se de sua base nas Malvi­
nas. 

O PÓS-GUERRA 

O final da Segunda Guerra 
Mundial assinalou o começo de 
uma nova época histórica que 
chega até nossos dias. A situação 
mundial experimentou mudanças 
profundas, tanto nas id .. eologias e , 
nos sistemas político-eeonômicos, 
quanto na ordem cultural. A eco­
nomia conheceu uma nova " ex-

11 . DE LASIERRA, Luis. Laguerranavalene/Atlántico. Barcelona,1974 . . 
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plosão" depois do reordenamento 
industrial, mercantil e financeiro 
do pós-guerra, estimulado pelos 
progressos~ trazidos pelo desen­
volvimentô da técnica, da eletrô­
nica, da automatização, da ener­
gia atômica e da investigação es­
pacial. A concentração econômica 
deu maior poder ao capitalismo 
financeiro e às multinacionais, à 
divisão internacional do trabalho 
e à diferença entre países desen­
volvidos e subdesenvolvidos. 

Em política, derrotados e de­
saparecidos praticamente todos 
os sistemas fascistas, prevalece­
ram ou fortal.eceram-se os siste­
mas políticos próximos da demo­
cracia ou do comunismo. 

A conseqüência das guerras 
mundiais mais importantes para a 
Comunidade Internacional foi a 
modificação do sistema interna­
cional de multipolar a bipolar. 
Desde aí até nossos dias, a estru­
tura não sofreu variações, porém 
sim a ordem que, em uma ação 
pendular, flutuou de rígida a fle­
xível, para retomar, nos últimos 
anos; a primeira posição.12 

O mundo do pós-guerra foi 
governado por cada uma das su­
perpotências, em seu âmbito res­
pectivo, estabelecendO"Se um 
equilíbrio en1anado do compor­
tamento esperado, tanto de -uma 

_como da outra: Cada uma ambi­
cionava estender sua zona de se­
gurança e defender o sistema que 

representava. O mundo embarcou 
no conflito Leste-Oeste. 

As relações entre ambas evo­
luem da guerra fria à coexistência' 
pacífica, produzindo-se os confli­
tos em nível de guerras localiza­
das e controladas. Desde 1963, 
paulatinamente, foi-se impondo 
uma política de distensão que 
culminou na Conferência de Hel­
sinki em 1975. 

Apesar da distensão p_olítica, 
econômica e militar, havia "equi-
1 íbrio"13 internacional baseado na 
rigidez das relações entre a su- · 
perpotência e'os seus aliados, ou 
entre a superpotência e os países­
satélites: Tal rigidez foi possível 
por.que ainda ha'via confiança em 
ambos os sistemas, na democra­
cia liberal e na sociedade comu­
nista. 

O Atlântico Sul não estava, 
especificamente, - entre as zonas 
prioritárias de segurança para os 
Estados Unidos. Eram-no o Atlân­
tico Norte e, daí, a OTAN e a Eu­
ropa Ocidental e, conseqüente­
mente,' surgiu o Plano Marshall. 

Não ocorreu o mesmo com a 
estratégia da URSS, que não 
abandonou à política do_s estrei­
tos, -insinuando-se para a rota do 
Cabo. A doutrina Gorshkov teve 
como objetivo final cercar a Eu­
ropa, controlando, ao sul, o Medi­
terrâneo, o Índico e o Atlântico 
Sul em suas passagens vitais: 
Suez, Bab-ei-Mandeb, Canal de 

12. DALLANEGRA PEDRAZA, Luis. La Problemática de/ Orden. Cfr : Geopollt_ica y Relatio­
nes lntenationales. Bs. As., 1981, pp. 1-36. 
13. KAPLAN, Norton. Sistema y Proceso de la Política Internacional. Cfr: HOFFMAN, Stanley. 
Teorias Contempor6neas sobre Relaciones lntenlacionales, Ed. Tecnos, Madrid, 1963. 
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Moçambique, o Cabo. Não nos 
esqueçamos de que a URSS ado­
tou a "geopolítica dos pequenos 
passos" .1 4 Assim, aos poucos, a 
presença soviética não se fez es­
perar, garantindo-se na década de 
70, com a política da distensão. 

Quando o ·Ocidente tomou 
consciência do valor geopolítico 
do Atlântico Sul? Por causa do 
colapso provocado pela OPEP em 
1973. A crise energética de 1973 
demonstrou a dependência do 
mundo il)dustrializado em relação 
ao petróleo do Oriente Médio, 
que lhe chegava através da rota 
do Cabo, costeando os Estados 
africanos, recém-liberados. 

A estratégia do Ocidente não 
havia previsto a geopolítica dos 
espaços vazios empreendida pela 
URSS e, assim, a presença e a ex­
pansão soviética sobre o Atlântico 
completou-se com 'a independên­
cia de Angola e a inclinação dos 
novos Estados africanos para o 
grupo dos não-alinhados. Em par­
te esta vantagem geopolítica da 
URSS deveu-se à interpretação 
dada por cada umÇI das superpo­
tências à política da distensão. 
"Para a doutrina oficial soviética, 
a coexistência pacífica não pres­
supõe alteração alguma dos es­
forços para impor universalmente 
o sistema comunista. (. .. ) Não 
implica tarribém o fim das guer­
ras locais, nem o cessamento 
das lutas ideológicas, pois os di­
rigentes soviéticos su.stentaram 

14. de CASTRO, Terezinha. Ob. cit., p. 53. 

invariavelmente que não pode 
haver coexistência pacífica quan­
do se trata dos processos internos 
da luta de classes e de libertação 
nacional nos países capitalistas 
ou .nas colônias". 1 5 

. Enquanto os Estados Unidos 
buscavam "a criação de uma rede 
de interesses compartilhados que 
desse estabilidade à Telação bila­
teral e na qual o progresso obtido 
em uma área de negociação desse 
impulso ao avanço em outras", 1 6 

a URSS procurava evitar o con­
fronto direto ganhando aliados. 
E, como resultado de sua inter­
pretação da distensão, a URSS 
avançou no Atlântico Sul e não 
abandonou a geopolítica dos es­
treitos e a rota do Cabo, prosse­
guindo com a decisão de avançar 
sempre para o sul: Afeganistão, 
lêmen do Sul, Namíbia : 

O Ocidente decidiu opor-se à 
presença soviética no Atlântico 
Sul, como o prova a Guerra das 
Malvinas e, posteriormente, am­
parando-se no Cap. I, Art. 32, da 
Carta Moral do Tratado do Atlân­
tico Norte: "A OTAN não deve 
esquecer-se de que a influência 
dos interesses de seus membros 
não se limita unicamente à zoné! 
de aplicação do Tratado e que 
acontecimentos externos a essa 
zona afetam gravemente os inte­
resses coletivos da comunidade 
atlântica". 

Por causa da 'geopolítica dos 
espaços vazios, a URS?, durante ' 

15. RUBlO, Enrique.La Era. de la Detente. La distensión Internacional en la Dt!cada dellO. Bs. · 
As. 1981, pp. 15-16. · 
16.1dem, pp. 43-58. 
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o período da distensão, obteve 
posições estratégicas de altó va­
lor no conflito Leste-Oeste, e a 
geopolítíc~ da OTAN, ideada pe­
los Estaáos Unidos, para balan­
cear a preporrderância soviética 
não -pôde entrar nas principais 
zonas de tensão, sem provocar 
algum confronto direto; por isso 
deve empreender um caminho elí­
tico e, assim, o Atlântico Sul, na 
década de 80, é o principal eixo 
geopolítico da rival idade Leste­
Oeste. 

A nosso entender é zona de 
tensão geopolítica: 

.1 - Porque será campo inevitável 
onde as superpotências trata­
rão de obter vantagens na 
relação de força a nível glo-
bal. . . 

"Assim o Sul será reconheci­
do pelo Norte como um campo 
estratégico de manobras e opera­
ções em cuja 'arena' competirão 
as superpotências com o afã de 
obter vantagens na relação de 
forças a nível global. Se durante 
anos a ênfase nestas regiões es­
teve centrada nos temas econô­
micos, inicia-se agora o ciclo da ­
diplomacia político-militar que, 
entre outras razões, deteriora -
ainda mais .... a unidade do mundo 
em desenvolvimento. (v.g. os con­
flitos que se regi~tram na Améri­
ca ,Central e na Africa). Por últi~ 
mo, não podemos deixar de men­
cionar que, partindo da perspecti­
va Leste-Oeste, o mundo resul-

11. de CASTRO, Terezinha. Ob. cit., pp. &7-59. 

tante caminha nas linhas das ver­
ticais, isto é, que a tolerância do 
sistema internacional diminuiu, 
deteriorando-se a liberdade áe 
manobra dos países em desenvol~ 
vimento e dos próprios sócios de­
senvolvidos das superpotên­
cias". 1 7 

2 - Por seu valor como rota co­
mercial e para o uso de for­
ças militares: ar e água. 

3 - Para a projeção política em 
relação a determinadas áreas 
terrestres. A Rússia, partindo 
de Angola, opera para o inte­
·rior do continente; a Ingla­
terra, a partir das Malvinas, 
pressiona sobre a rota para o 
Pacífico e Antártica. 

4 - Pelos recursos naturais, con­
glomerados polimetálicos, 
petróleo, alimentos e, parti­
cularmente, os protéicos 
(krill). 

5 - Porque é uma região vulne­
rável a problemas: " ... justa­
põem-se a incógnita da An­
tártica, à infantilidade da 
África e a adolescência da 
América". 

6 - Pela característica da atual 
Comunidade Internacional. 

A década de 80 inaugurou-se 
com um renovado vigor da dialé­
tica ·Leste-Oeste em face da debi­
lidade de ambos para impor uma 
"ordem" internacional, da atitude 
neobeligerante1B da poUtica exte­
rior de Reagan e da geopolítica 

18. JAGUARIBE, Hélio. La Polfticalnternacional delosaflos 80. Bs. As. 1982. 
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expansionista da URSS. Resulta 
do que foi dito que as caracterís­
ticas que se destacam no atual 
sistema internacional são o dese­
quilíbrio e uma renovação da 
guerra fria. 

A ativação da guerra fria de­
ve-se, por um lado, à atitude de 
ambos os "impérios", que não 
têm poder suficiente para impor 
um equilíbrio, por causa da capa­
cidade negociadora dos Estados 
industrializados, os quais, por sua 
vez, ambicionam estabelecer um 
multipolarismo. 

Além disso, entram em jogo 
outros ato.res internacionais com 
poder para frear as decisões das 
superpotência.s e das grandes po­
tências, e impor suas próprias re­
gras, criando uma lei mercantil, 
isto é, um direito não estatal, ela­
borado por empresas multinacio­
nais, para regular suas relações 
sem interferência de lei interna 
ou internacional. 19 

Em menor escala interferem 
nesta ordem os países do Tercei­
ro Mundo, cujo poder deriva da 

·posse dos recursos naturais e, 
sobretudo, como " ... mercado 
que absorve 35% das exportações 
dos Estados Unidos, 44% do Ja­
pão, 20% do Mercado Comum Eu­
ropeu" .20 

A falta de estabilidade do sis­
tema internacional deve-se fun­
damentalmente à cisão entre or­
dem e poder; as superpotências 

19. Idem, p. 300. 

não querem modificar o bipOTã~ 
rismo, e os países industrializa­
dos, baseados na política de dis­
tensão, desejam impor um multi­
polarismo. 

A fragilidade de ambos os 
impérios, devido à falta de vigor 
das respectivas doutrinas - co­
munismo e consumismo - provo­
cou um reforço na at;ão estr;;~tégi­
co-militar, com as conseqüências 
próprias ·desta po1ítica: imperia­
lismo e neocolonialismo, corrida 
armamentista ("guerra nas es­
trelas") e, certamente, a guerra 
fria. 

Em parte, esta política deveu­
se a uma visão militar da proble­
mática mundial, porque, embora 
a dissuasão até o presente tenha 
evitado o confronto direto, 
atualmente a nova estratégia está 
orientada precisamente para este 
caso; chegado o momento, ata­
que~surpresa e resposta antecipa­
da do contragolpé. Impelidos por 
" ... a vulnerabilidade dos abri­
gos, a vulnerabilidade dos siste­
mas oferecem um atrativo mais : 
poderoso para iniciar um ataque 
antes que sofram as conseqüên­
cias. ( .. . ) Seja qual for a política 
de segurança nacional declarada 
em tempo de paz, este atrativo 
exerce sobre os responsáveis mi­
litares, tanto nos Estados Unidos 
como na União Soviética, pres­
sões potencialmente esmagado­
ras ... "21 Por sua vez, através da 

20. STEINBRVNER, John . Respuesta precoz de contragolpe. Cfr : Scientific American. Marzo, 
1984,p. 16. 
21. GARASINO, Alberto. Da obra Siempre listo para la Pátria, de/ Marii€Cal de la URSS, Nico/ai 
V. Ogarkov. Cfr: Revista Argentina de Estudios Estratégicos. Ano n9 1 Julio -Agosto- Sep­
tiembre, 1984,p. 132. 

108 A Defesa Nacional 



A Polftica do Poder na História do Atlântico Sul 

obra do Marechal Nicolai V. 
Ogarkou, conhece-se que a estra­
tégia soviética também está diri ­
gida para ~o confronto e até, tal­
vez, a "uma guerra nuclear ima­
ginável , com todas as implicações 
que isso sugere". 22 

As vanaveis imediatamente 
observadas sugerem que os pa­
drões da atual interação dos prin­
cipais atores internacionais são os 
termos do confronto entre os dois 
países, ·talvez com maior vigor do 
que no período da chamada 
"guerra fria". 

Até. b momento atual , estes 
termos manifestam-se, por um 
lado, na corrida armamentista , 
nas relações de maior rigidez (ou 
subordinação?) entre os Estados 
alinhados e, por outro lado, no 
estabelecimento de novos víncu­
los. 

Que táticas são executadas 
para concretizar esta estratégia 
político-militar? Arriscando equi­
vocar-nos, podemos enumerar 
a influência exercida pelos Esta­
dos Unidos da América, através 
das pressões bancárias, sobre 
seus devedores e, talvez também, 
na sustentação dos governos neo­
conservadores : O problema surge 
quando se trata de perceber atá­
tica empregada na "conquista" de 
novos aliados. Estimamos que, 
para isso, vale-se do imperialismo 
moral, "como um intento de nor­
te-americanizar o mundo, expor­
tando as instituições e modelos 

de comportamento político (eco­
nômico) norte-americano".23 

Por que este imperialismo 
moral? Porque crêem que seu sis.:: 
tema é o melhor e, portanto, de­
vem exportar seus princípios. Daí 
a pretensão de legitimidade 
quando interferem em outros Es­
tados, porque a situação das insti­
tuições políticas e econômicas, a 
seu modo de ver, o exige. 

Por sua vez, a União Sovtética 
não fica atrás na adoção de práti ­
cas adequadas, exportando o mo­
delo revolucion~rio para a liber7 
tação, assessorando militarmente 
ou vendendo armas para a referi­
da causa. 

É evidente que as relações da 
política internacional estão mar­
cadas pelo conflito Leste-Oeste. 
Devemos questionar-nos sobre a 
situação geopolítica do Atlântico 
Sul, para enfrentar esta vertical 
da política internacional. Primei­
ro, 'devemos considerar como e·ra 
vista esta região durante a guerra 
f,ria do pós-guerra. Pensemos na 
Africa, incorporada política e 
economicamente à órbita ociden­
tal, através das metrópoles euro­
péias. Certamente não podemos 
nos esquecer que tinha começado 
a gestação çlos movimentos da 
independência. 

A América Latina era vista 
pelos dirigentes soviéticos como 
uma área de influência dos 
E.U.A., com pequenas relações in­
terestaduais por causa do com-

22. ESCUDE, Carlos. La Argentina ?Patria Internacional? Bs. As. 1984, p. 19 
23. SELCHEE, Wayne. Problemas Estratégicos y la Política Exterior en e/ Cano Sur. Cfr : MU­
ÍÍIOZ, H. y TULC+iiN y (comp). Entre la autonomia y la subordinación . Polltica Exterior de los 
Pafses Latinoamericanos. Grupo Editor Latinoamericano. Bs. As., p. 315. 
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promisso militar estabelecido em 
1947, através do Tratado lntera­
mericano de Assistência Recí­
proca (TIAR). 

No chamado período da dis­
tensão, os colonos africanos obti­
veram a independência, rompen­
do o equilíbrio da comunidade in­
ternacional, tanto do ponto de 
vista estratégico-militar, como do 
político-econômico. Raymond 
Aron sustentou que o continente 
africano é cenário do conflito Les­
te-Oeste. Efetivamente a estraté­
gia soviética penetrou paulatina­
mente, porém de forma constan­
te, na problemática africana. Por 
sua vez o Ocidente, depois de 
quase um século de domínio, não 
está disposto a abandonar os be­
nefícios econômicos obtidos. 

Não é necessário assinalar 
que os novos Estados africanos 
caracterizam-se pela 'falta de es­
tabilidade política, inviabilidade 
econômica, conflitos sociais e, em 
alguns casos, tribais. 

O começo da atual década en­
controu a África silenciada depois 
da guerra entre a Etiópia e a So­
mália, o que não significa a solu­
ção de seus conflitos. Em relação 
aos países do Atlântico Sul oci­
dental, desde 1975, sem dúvida, o 
subsistema regional do Cone Sul 
foi crescentemente afetado pela 
adoção de uma diplomacia de "al­
ta política" de segurança nacio­
nal. Com a subversão política der­
rotada e seu papel político seria­
~mente questionado ... "24 

24./bidem, p. 316. 

Os governos militares, de al­
guma forma, justificam sua pre­
sença, pretextando sérios confli­
tos com os países vizinhos, isto é, 
trasladaram para este setor a se­
gurança nacional, criando tensões 
com os países limítrofes. "A con­
seqüência foi uma maior poten­
cialidade de conflito internacional 
no Cone Sul."25 

Se a esta atuação dos gover-' 
nos militares somarmos a inope­
rância militar do TIAR, claramen­
te demonstrada na Guerra do 
Atlântico Sul em 1982, ou da OEA 
em obter uma política americanis­
ta, encontramo-nos diante de um 
continente americano em condi­
ções mais ou menos semelhantes 
às do continente vizinho. 

Além disso, a União Soviética 
desenvolveu uma estratégia espe­
cial, destinada à América Latina, 
independente das orientações po­
líticas de cada governo em parti­
cular, privilegiando aspectos das 
relações bilaterais, segundo seus 
objetivos. 

Consideramos que, para os 
países banhados pelo Atlântico 
Sul, mantiveram-se os limites da 
guerra fria, com variação nos 
graus das tensões ou zonas de 
conflitos. Prova isto que a cada 
política revolucionária sucedeu-se 
um golpe de Estado, no caso da 
América Latina (1973 o Chile, 
1976 a Argentina), ou uma rever­
são de alianças, na África. 

Por isso, a atual sjtuação in­
ternacional para o casô específico 

25. COMITE DE SANTA FE. La Po/ftica de Reagan para América Latina. Cfr: America Latina 
Siglo XXI. Bs. As., 1985. 
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do subsistema Atlântico Sul torna 
mais fortes as tensões pré-exis­
tentes, talvez como um produto 
do cenáriQ norte-americano, que 
considera :"' "A distensão morreu, a 
sobrevivência exige dos Estados 
Unidos uma nova política exte­
rior . Os Estados Unidos devem 
tomar a iniciativa ou morrer." Es­
tamos quase diante da Terceira 
Guerra Mundial. A União Soviéti­
ca, agindo com base em sua cres­
cente superioridade nuclear, está 
estrangulando os países indus­
trializados do Ocidente pela in­
terdição de seus recursos de pe­
tróleo e minerais, e está cercando 
a República Popular da China . 
( .. . ) Nunca nosso país se encon­
trou em uma situação tão arrisca­
da em relação a seu flanco sul 
( ... ) é hor-a de tomar a iniciati ­
va.26 

Para a atual administração 
norte-americana, os países do 
Terceiro Mundo são atacados 
pelo marxismo, por isso a respos­
ta é " . . . o aperfeiçoamento de 
sua posição relativa em todas as 
esferas de influência".27 Esta ver­
são explica: 

- A política militar da 
" guerra das galáxias". 

2 - O a ~to i o à OTAN no con ­
flito do Atlântico Sul 
(1982). 

'S- A polít ica de status quo na 
· África Austra I. 

4 - As negociações com o 
Chile para estabelecer 

26./bidem. 

uma base na Ilha da Pás­
coa . 

CONCLUSÃO 

A análise histórica do Atlânti­
co Sul demonstrou, por um lado, 
a evolução dos atores em Esta­
dos, Potências e Superpotências 
e, com essa evolução, a comple­
xidade das Relações Internacio ­
nais, com o crescimento do nú­
mero de atores e do espaço geo­
gráfico . Praticamente até 1973, a 
história reduzia -se ao âmbito 
próprio do Atlântico Norte, e o 
hemisfério sul era ignorado e 
poucos fatos ali ocorridos eram 
contabilizados pelos estadistas do 
Norte. 

A Comunidade Internacional 
transformou-se fundamentalmen­
te a partir de 1945, afetando não 
só o sistema, mas também as 
áreas locais de conflito, que se 
afastam da Europa ou do A~lânti­
co Norte: Coréia, Vietnam, An­
gola são alguns exemplos. Assim, 
em 1973, entra na· cena da Histó­
ria o Atlântico Sul, exercendo um 
papel primordial nas relações 
globais de forças políticas e estra­
tégicas .. 

A evolução da Comunidade 
Internacional evidencia a mobili· 
dade . da estratificação; por isso 
nos questionamos sobre os fato ­
res qüe apóiam o poder . Morgen­
thau dá a resposta: li A polftica 

27. MONGENTHAU. Cfr: HOFFMAN, Stanley. Ob. cit. . 
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internacional é a política do po­
der".28 O poder é dado pelo pre­
domínio de certas regras de con­
duta, como o armamentismo, a . 
diplomacia, a economia de poder, 
o sistema de alianças, entre ou­
tras. 

Efetivame,nte, a política inter­
nacional é de poder, porque a po- . 
lítica é a realiiação de. ações que 
precisam do Poder para serem 
efetivadas. Porém é necessário 
purificá-lo de falsas apreciações, 
como a que pressupõe uma vio­
lência sistemática que leva irre­
versivelmente a uma situação de 
guerra . 

Bem, se a política internacio­
nal é a política do poder, DS rela­
ções internacionais serão de con­
flito ou cooperação ou, em alguns 
casos, de indiferença, porque o 
poder abrange várias dimensões; 
" .. . possuiria uma qu;3drupla di­
mensão: peso, domínio, hierar­
quia e alcance, sendo a primeira 
noção intuitiva e a que nos acos­
tumamos a identificar como "po­
der". 

Raymond Aron diz que a polí­
tica internacional está condicio-

. nada pela unidade política ou 
unidades políticas com capacida­
de para impor sua vontade fora 
dos limites de sua soberania . Po­
de impor-se pela força - guerra, 
via diplomática, com uma econo­
mia coercitiva - ou exercendo a 
influência, seja política ou eco­
nômica. O resultado da política de 
poder é uma comunidade interna-

cional estratificada e hierarquiza­
da, estabelecendo grandes dife­
renças entre os Estados-ator!3s e 
os Estados-subordinados. Porém 
a referida comunidade possui um 
dinamismo, produto do poder, 
que seria mais correto chamar de 
potencialidade. Em certo grau, a 
dinâmica da política de poder está 
intimamente relaciooada com as 
fontes de alimentação deste. po­
der. Assim, nesta · breve história 
do Atlântico Sul, assinalamos 
como fontes, o prestígio alcança­
do pela Espanha com a empresa 
americana, através da conquista, 
colonização e evangelização; o 
lugar que a Inglaterra obteve com 
o domínio do mar, com a política 
econômi.ca do livre comércio e, 
principalmente, com o expansio­
nismo político-econômico-territo­
rial . 

O ano de 1945 assinalou o 
começo de uma nova ordem in­
ternacional marcada pela supre­
macia dos Estados Unidos da 
América, de um lado, e da União 
Soviética, de outro. Ambos con­
quistaram a categoria de superpo­
tências, graças ao armamentismo 
e ao desenvolvimento técnico-in­
dustrial, acentuando as diferenças 
entre os países independentes e 
os dependentes nestes aspectos. 

As atuais interações ~a políti­
ca internacional estabelecem-se 
em várias dimensões . Em primei­
ro lugar, o conflito Leste-Oeste e, 
ao mesmo tempo, az dimensão 
conflitiva Norte-Sul, gerada nas 

28. DEUTSCH, Karl. E/ AmJiisis de las Relaciones lnternacionales. Ed.'Paidós. Bs . As. 1974 
p. 40. • 
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décadas de 60 e 70. Dentro destas 
dimensões existem as próprias 
relações conflito-diálogo: Leste­
Leste, Oeste-Oeste, Norte-Norte, 
Sul -Sul. TÔdas elas incidem no 4) 
Atlântico Sul. 

dimensão significam a dimi­
nuição do poder de ambas as 
superpotências para impor a 
" sua ordem" . 
Sul-Sul - Os países em desen-

. volvimento buscam romper o 
esquema político-econômico­
estratégico imposto pelo Norte 
e pelas superpotências, procu ­
rando estabelecer contatos 
Sul-Sul. 

1) Leste-Oeste - Como já assina­
lamos, a política dura de Rea­
gan renovou a guerra fria, cu ­
jos termos são o armamentis­
mo, a renovação de alianças e o 
confronto indireto. 

2) Norte-Sul - Sendo uma déi'S 
bases do poder o desenvolvi ­
mento industrial, os países do 
Norte procuraram manter a 
atual divisão internacional do 
trabalho . 

3) Leste-Leste; Oeste-Oeste - As 
relações diálogo-conflito nesta 

As múltiplas dimensões das 
atuais Relações Internacionais 
adquirem significado especial 
quando se trata do Atlântico Sul, 
reserva de materiais estratégicos 
e alimentícios e rota interoceâni­
ca, rodeada por Estados sob sua 
influência . 
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